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Pode usar adjetivo na redação? Não pega mal? E outras palavras que expressam
juízo de valor? Não fica na cara que é estratégia para tentar impressionar o corretor?
Nesta aula, vamos ver como é possível marcar posicionamento mesmo em textos escritos
em terceira pessoa e, aparentemente, mais objetivos. Vocês vão perceber que, mais do
que saber o que se quer dizer num texto, é preciso saber como dizer!



Parte I – Pessoalidade, impessoalidade e imparcialidade

Todos os usos que fazemos da nossa língua são plenos de subjetividade. De uma
forma ou de outra, o ser humano marca a si mesmo na língua e no uso que faz dela.
Tendo isso em vista, embora alguns gêneros textuais sejam mais propícios à expressão
explícita da subjetividade, todos os gêneros carregam traços subjetivos, por mais ínfimos
que estes sejam. Mesmo uma notícia de jornal, texto que se pretende “imparcial” e
“neutra”, revela a subjetividade do jornalista, detectável na escolha de cada palavra, na
construção de cada frase. Vejamos a imagem abaixo:



A impessoalidade e a imparcialidade são somente efeitos de sentido, isto é,
impressões produzidas pelas palavras que escolhemos e pelas combinações que
fazemos a partir de tais palavras.

No caso da redação de vestibular, a depender do tema proposto, podemos optar
por mais pessoalidade ou mais impessoalidade. No Enem, devido à natureza social dos
temas, recomenda-se o uso da terceira pessoa, que traz um efeito mais impessoal ao
texto..

No entanto, impessoalidade não é sinônimo de imparcialidade, pois é possível
expressar um ponto de vista (ser parcial) de modo impessoal. Na redação do ENEM, na
qual se abordam temas sociais, privilegia-se a 3ª pessoa, a fim de que as ideias não
pareçam vinculadas a uma só pessoa (individualidade), mas a todas (universalidade). Em
textos dissertativo-argumentativos, a imparcialidade deve ser evitada, uma vez que é
impossível ser imparcial em um texto no qual devemos defender uma opinião!

MAS EM QUAL COMPETÊNCIA MEU PONTO DE VISTA É
OBSERVADO?



Parte II – A modalização

A modalização é um procedimento por meio do qual o autor do texto marca seu
posicionamento em relação ao tema e direciona a argumentação para um determinado
sentido.

São modalizadores os adjetivos, os advérbios, osmodos verbais, os verbos modais
e os predicativos cristalizados.

Vamos analisar a frase abaixo, pensada a partir do tema “A uberização da
economia no Brasil”:

A “uberização” da economia modificou a cena do trabalho na sociedade
brasileira, com a modernização de serviços e com a alteração das relações
trabalhistas.

Tese 1:

É inegável que a “uberização” da economia modificou positivamente a
cena do trabalho na sociedade brasileira, na medida em que modernizou os
serviços e desburocratizou as relações trabalhistas, o que, consequentemente,
estimula a geração de empregos no país.

Tese 2:

É questionável que a “uberização” da economia tenha modificado
positivamente a cena do trabalho na sociedade brasileira: se, de um lado, ela
pode ter modernizado alguns serviços, de outro, está precarizando as relações
trabalhistas, o que, infelizmente, desumaniza ainda mais as condições de
emprego no país.

A ESCOLHA DE PALAVRAS FAZ DIFERENÇA NA DEFESA DO
PONTO DE VISTA?



Parte III – Alguns exemplos de modalização no Enem

Os trechos abaixo foram extraídos de redações que obtiveram a nota mil no Enem
de 2021, cujo tema era “Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no
Brasil”. Observe como as palavras em negrito contribuem para a defesa de ponto de vista
do candidato:

“Acerca dessa lógica, é necessário pontuar a dificuldade da parcela da população
brasileira, em situação de vulnerabilidade socioeconômica, no acesso ao procedimento de
registro civil. Sob esse viés, destaca-se que, segundo relatório de 2019 do Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento, o Brasil é o sétimo paísmais desigual do mundo,
condição que implica a existência de indivíduos detentores de rendas extremamente
baixas, as quais, muitas vezes, não são suficientes para fornecer condições de vida
dignas a essas pessoas. A essa linha de raciocínio, os limitantes recursos financeiros
podem impossibilitar o deslocamento desses indivíduos até os cartórios, devido aos
custos com transporte e, por conseguinte, impedir a realização do registro. Assim, a
acentuada desigualdade social da nação dificulta a promoção da documentação pessoal,
especialmente para as classes sociaismenos abastadas.”

“Diante desse cenário, percebe-se que a invisibilidade acerca da questão do
registro civil é motivada pela falta de uma política pública eficaz que regularize essa
problemática. Isso ocorre, principalmente, porque, como já mencionado nos estudos da
antropóloga Lilia Schwarcz, há a prática de uma política de eufemismos no Brasil, ou seja,
determinados problemas tendem a ser suavizados e não recebem a visibilidade
necessária. Sob essa ótica, é perceptível que o reduzido debate sobre a importância da
certidão de nascimento e de outros documentos, bem como a baixa presença de
estratégias para facilitar o acesso a pessoas de baixa renda dificultam a mudança dessa
situação preocupante. Desse modo, enquanto a desinformação e a assistência precária
se mantiverem, a procura pelo registro de nascimento será reduzida.”

“Além disso, nota-se que esse processo injusto cria chagas profundas na
democracia nacional. No livro “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, é apresentada a
história de uma família sertaneja que luta para sobreviver sem apoio estatal. Nesse
contexto, os personagens Fabiano e Sinhá Vitória tem dois filhos que não possuem
certidão de nascimento. Por conta dessa situação irregular, os dois meninos sequer
apresentam nomes, o que é impensável na sociedade contemporânea, uma vez que o
nome de um indivíduo faz parte da construção integral da sua identidade. Ademais, as
crianças retratadas na obra são semelhantes a muitas outras do Brasil que não usufruem
de políticas públicas da infância e da adolescência devido à falta de documentos, o que
precisa ser modificado urgentemente para que se estabeleça uma democracia realmente
participativa tal qual aquela prevista por Bobbio.”



A redação abaixo obteve 980 pontos na redação do Enem 2020, cujo tema foi “O
estigma associado às doenças mentais na sociedade brasileira”.





Parte IV – Correção de redação


